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Empossados novos conselheiros
Realizadas as eleições em julho, com a participação de 25 candidatos, foram empossados, em agosto, os novos con-
selheiros do Ipreville para uma gestão de quatro anos. A cerimônia de posse foi comandada pelo prefeito Udo Döhler, 
que assinou o decreto de nomeação e destacou o trabalho realizado pelo Ipreville nos últimos anos. “Nosso instituto 
vive uma situação invejável, a caminho de completar 20 anos com um patrimônio da ordem de R$ 1,95 bilhão e uma 
projeção saudável para os próximos cem anos”.  P. 2/3

FINANCEIRO

2015 - Inflação X Rentabilidade
NOSSOS TALENTOS COM VERA ZEN ZUCCO

Uma forte paixão pela música
O primeiro semestre de 2015 terminou 
com uma inflação acumulada de 6,17%, 
e 8,47% em 12 meses, conforme dados 
do IBGE, sendo acima das expectativas 
e consolidando uma meta atuarial de 
9,95% em seis meses contra um desem-
penho de nossa carteira de 6,52%. 

Esses dados demonstram o efeito 
nocivo que a inflação gera no bolso da 
população e também nos investimen-
tos dos RPPS – Regimes Próprios de 
Previdência Social, lembrando que a 
meta atuarial resulta de um composto 
de INPC + 6% ao ano, ou seja, inflação 
acrescida de 6%, projetando valores aci-
ma de 15% para este ano.

Em busca de rentabilidade com me-
nor volatilidade e riscos, em dezembro 

Desde jovem, quando entrou na Escola 
de Música Carlos Gomes, em Blumenau, 
Vera Zen Zucco se encantou com a mu-
sicalidade da flauta doce, sem imaginar 
que aquela paixão a acompanharia por 
muitos e muitos anos. Hoje, aposentada 
do Ipreville como professora de música 
da Escola de Música da Casa da Cultura, 
é referência marcante quando o assun-
to é flauta doce. “Minha maior alegria, 
nos mais de 30 anos como professora, 
foi montar grupos musicais. Creio que 
conseguimos fazer a diferença”, diz or-
gulhosa pela dedicação à música e ao 
serviço público.

A aposentadoria chegou, mas os 
planos continuam vivos como nunca. 
Além dos muitos compromissos com 
aulas, ensaios e apresentações, tem 
como meta para 2016 montar um gru-
po com ex-alunos. “Temos muita gente 
talentosa resultado daquele trabalho 
multiplicador do dia a dia em sala de 

de 2014 o Ipreville encurtou o prazo 
de suas aplicações em títulos públicos, 
fato que se mostrou acertado visto que 
os títulos de longo prazo apresentam 
desempenho negativo enquanto per-
manecer o cenário de elevação da taxa 
brasileira de juros (SELIC), que está em 
14,25% a.a.

Na busca de melhores performances 
na renda fixa, em agosto foram lançadas 
pelo Ipreville duas carteiras administra-
das de R$ 150 milhões, totalizando R$ 
300 milhões, com gestão ativa compos-
ta exclusivamente por títulos públicos, 
que possuem como benchmark (refe-
rência), a meta atuarial do Instituto e 
que apresentam o diferencial de possuir 
menor taxa de administração do que os 

aula. Conseguimos elevar a flauta doce 
como instrumento solista e não apenas 
de iniciação musical. Por tudo isso, me 
realizei, não tenho dúvida”, diz a profes-
sora Vera.

Desde 1980, quando ingressou na 
escola de música, foram 35 anos de in-
tenso trabalho e dedicação, interrompi-
dos apenas no ano 2000 para tirar férias 
e licença. Por isso, relembra que ficava 
irritada quando alguém criticava o servi-
ço ou o servidor. “Não aceitava, porque 
era injusto. Eu, pessoalmente, trabalhei 
bastante e me realizei.”

Além de apresentações eventuais, 
como no seminário do Ipreville sobre 
Previdência e Qualidade de Vida, Vera 
Zucco integra, há 18 anos, o quinteto 
Copasso Livre, que toca músicas do pe-
ríodo medieval, renascentista, barroco 
e natalinas antigas. “É uma paixão que 
nasceu desde os tempos da Casa da Cul-
tura e continua viva”, diz Vera.

fundos de investimento em renda fixa 
normalmente oferecidos pelas institui-
ções financeiras do mercado.

Essas medidas visam proteger os 
ativos (investimentos) do Ipreville das 
flutuações que os preços dos títulos pú-
blicos vêm sofrendo em função da alta 
da taxa SELIC e dos índices inflacioná-
rios elevados.

Esse processo foi desenvolvido ao 
longo de dois anos em parceria com 
as principais instituições financeiras do 
Brasil e também aprovado pelo Comitê 
de Investimentos que participou de to-
das as etapas de formatação da carteira, 
respeitando os princípios de governan-
ça e transparência que o Ipreville adota 
em sua gestão.
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TOTEM  O Ipreville colocou 
à disposição de aposentados 
e pensionistas um totem de 
autoatendimento para acesso ao 
holerite na recepção do Ipreville. 
Um servidor do Ipreville está à 
disposição dos segurados para 
orientar o uso do equipamento.

HOLERITE PODE SER TIRADO  
EM TOTEM NA SEDE INSTITUTO  P. 6

CONHEÇA OS NOVOS ELEITOS  
E INDICADOS PELO EXECUTIVO  P. 3

Vera Zucco em apresentação na praça Nereu Ramos (E) em 1993 e hoje

PENINHA MACHADOARQUIVO PESSOAL

Patrimônio acumulado 
Julho 2015
R$ 1.979.824.234,94

Recursos financeiros disponíveis

Bens imóveis

Bens móveis

Vendas terrenos Boa Vista/ Expoville

Repactuações atuariais

Dívidas contribuições
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Houve mudança  
na aposentadoria 
pelo Ipreville? 
Não. As regras de aposentadorias  
por tempo de contribuição aos 
servidores públicos vinculados ao 
Regime Próprio de Previdência  
Social RPPS não foram alteradas.

Quem é  
atingido pela  
nova regra? 
A nova regra das aposentadorias  
por tempo de contribuição 
estabelecida pela Lei Federal número 
13.135, de 17 de junho de 2015,  
atinge somente aos trabalhadores 
vinculados ao Regime Geral de 
Previdência Social RGPS (INSS).

Os segurados 
poderão se 
aposentar aos  
75 anos? 
Não, a EC nº 88, de 7 de maio 2015 
estende para 75 anos a aposentadoria 
compulsória somente para os 
ministros do STF, Tribunais Superiores, 
e Tribunais de Contas da União, para 
os demais servidores somente após 
entrar em vigor lei complementar.

  
  
  
  
  
 
 
 
  


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









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


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